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                                                     OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA DO 
                                 ESTADO DO RIO DE JANEIRO PARA 

                                  ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS
Olimpíada  de Matemática  do Estado do Rio de Janeiro de 2008
1. Introdução
Olimpíadas de matemática são competições de soluções de problemas realizadas por jovens estudantes. A olimpíada mais antiga que se conhece é a da Hungria que é organizada desde o século XIX. As olimpíadas de matemática são reconhecidas como uma boa maneira de estimular o interesse pela matemática e detectar precocemente jovens talentos. Ao envolver nesta atividade professores de ensino fundamental e médio, elas indiretamente contribuem para uma melhoria do ensino de matemática no Brasil. 

A Sociedade Brasileira de Matemática organiza, desde 1979, as Olimpíadas Brasileiras de Matemática, premiando os melhores e selecionando os que irão participar das olimpíadas internacionais (como as seguintes: Cone Sul, Iberoamericanas; IMO e outras). Muitos estados, dentre os quais o Rio de Janeiro, organizam suas olimpíadas estaduais, procurando atingir e premiar, com isso, um número maior de alunos. 

A Olimpíada de Matemática do Estado do Rio de Janeiro (OMERJ) é das mais antigas do Brasil, tendo começado nos anos 80. Tal como na brasileira, os alunos são divididos em níveis: as antigas 5ª e 6a séries (atuais 6º e 7º ano) formam o nível 1, antigas 7ª e 8ª  séries (atuais 8º e 9º ano) o nível 2, e o segundo grau forma os níveis  3 e 4. 

Ela se passa da seguinte maneira: Numa primeira fase, as escolas são convidadas a selecionar 6 alunos de cada nível que representarão a escola na segunda fase. Com isto pretende-se um maior envolvimento das escolas e uma motivação para os alunos a integrarem o grupo de representantes do seu colégio. Além destes, todos os alunos premiados no ano anterior têm participação garantida na segunda fase. Para ajudar a escola a selecionar seus alunos, a comissão organizadora disponibiliza uma prova para cada nível. Na segunda fase, os alunos são reunidos em um ou mais locais para um prova de problemas. Após a correção das provas e divulgação dos resultados, é feita uma cerimônia de premiação, com entrega de medalhas, diplomas e prêmios aos alunos e às escolas. A premiação procura ser abrangente. As medalhas de ouro, prata e bronze são, em geral, atribuídas a faixas de alunos, de modo que há muitas medalhas distribuídas em cada nível.
Em 2004 instituimos a categoria Escolas Públicas Municipais, com o objetivo de, através de uma premiação extra, incentivar uma maior participação destes alunos. É para esta categoria que se destina o presente pedido.

Desde então, como parte da premiação, oferecemos aos alunos um curso de verão com a finalidade de aprofundar alguns conceitos matemáticos, motivando-os e dando melhores condições de êxito na olimpíada seguinte.

Por outro lado, não há recursos para custear a vinda de alunos do outros municípios, nem para atender a inúmeros professores da rede pública, sobretudo de outros municípios, que pedem cursos de aperfeiçoamento.

Em 2007, cerca de 5000 alunos participaram da 1ª fase da OMERJ, e cerca de 800 na 2ª  fase , não só do município do Rio de Janeiro ( a maioria), como também da baixada e do vale do Paraiba.  O auxílio que aqui pedimos visa também conseguir uma maior participação do interior do Estado.
2. Objetivo.
Contribuir para melhorar a formação em matemática de alunos e professores da rede pública, através do envolvimento com as olimpíadas. Especificamente:
· Incentivar nos alunos a descoberta pelo gosto e prática de raciocínio matemático;

· Propiciar um contato mais próximo com a matemática e nosso cotidiano;

· Capacitar os alunos para obtenção de bons resultados em olimpíadas de matemática;

· Contribuir para a formação de futuros tecnólogos no mercado de trabalho;

· Assegurar a continuidade do projeto através do envolvimento de antigos participantes das Olimpíadas;

· Construir, principalmente nos alunos iniciantes, o espírito de solidariedade.

3. Método.
Será montada uma equipe de professores com experiência em olimpíadas, incluindo professores de escolas públicas, para organizar a OMERJ2008.

Cartazes serão enviados às escolas da rede municipal do Rio de Janeiro, e às secretarias municipais de educação do interior do estado.

Será feito contato com alguns professores de outros municípios, que já coordenam em suas cidades a OBMEP, para que venham também contribuir com a realização da OMERJ na sua cidade. Isto já ocorreu, por exemplo, em alguns municípios do Vale do Paraíba.

Provas objetivas serão disponibilizadas a todas as escolas inscritas para a seleção da equipe que representará a escola na 2ª fase.

Serão definidas bancas para preparação e correção das provas de 2ª fase.

Ao fazer a inscrição de sua escola, o professor responsável indica o local onde quer que os alunos façam a 2ª fase. No município do Rio de Janeiro a escolha é ente o campus da PUC, na Gávea e o campus da Universidade Castelo Branco, no Realengo. Em outros municípios, temos acordos com algumas escolas, que cedem suas instalações para a OMERJ neste dia. Além dos professores que participaram das bancas, conta-se com o apoio de estudantes e professores de matemática para a aplicação das provas.

Após a correção das provas, é definida a premiação. Os alunos ganham medalhas e livros, em cerimônia realizada no IMPA e são anunciados os cursos. 
Este ano, além do curso para alunos de escolas públicas municipais premiados, teremos também cursos para professores das escolas participantes da olimpíada. 
Teremos 2 locais de curso: 

A escola municipal Rivadávia Corrêa, situada próxima à estação Central do Brasil, no Rio de Janeiro e uma escola no vale do Paraiba, onde já temos uma participação nas olimpíadas estaduais. A definição desta escola se fará de modo a minimizar os deslocamentos de professores e alunos, podendo ser em Pirai, Barra Do Pirai, Barra Mansa, Resende, Volta Redonda ou Pinheiral, municípios da região onde há sempre boa participação na OMERJ.  OS cursos para os alunos constarão de 20 aulas, em 10 manhãs de sábado a partir de março de 2009. A experiência mostra que desta forma há mais participação do que com aulas diárias durante duas semanas no verão. Já os cursos para os professores serão também de 20 aulas, concentradas em 10 manhãs de 2ª a 6ª, durante duas semanas em janeiro ou fevereiro.
Seguem os programas divididos em 10 tópicos, já que são 10 dias:

Alunos premiados no  nível 1 (6º e 7º anos, antigas 5ª e 6ª séries)

	Assunto
	Conteúdo

	Teoria dos Números 1
	Contagem, numeração, bases, divisibilidade, congruência, decomposição, MDC,MMC, Algorítimo de Euclides

	Teoria dos Números 2
	

	Teoria dos jogos
	Noção de lógica; estratégia vencedora

	Desenho geométrico e geometria 1
	Construção com régua e compasso, figuras planas e sólidos, triângulos e quadriláteros, rotação e translação

	Desenho geométrico e geometria 2
	

	Combinatória e probabilidade
	Noção de esperança matemática, possibilidades de êxito, PFC

	Introdução à álgebra
	Operações, fatoração, equação, inequação e sistema do 1o grau

	Funções, gráficos e tabelas
	Conceito de função, tratamento da informação, aplicações

	Razão, proporção, medias e %, Juros
	Representação gráfica, R3, Médias (arit., harm., geo, quad), %

	Seqüências (pa, pg)
	Raciocínio lógico sequencial; razão; construção de seq.


Alunos premiados no nível 2 ( 8º e 9º anos, antigas 7ª e 8ª séries)
	Assunto
	Conteúdo

	Razão, proporção, medias
	Representação gráfica, R3, Médias (arit., harm., geo, quad), %

	Geometria do Triângulo
	Teoremas e aplicações

	Geometria do Círculo
	Teoremas e aplicações

	Trigonometria
	Teoremas e aplicações

	Teoria dos Números 1
	Contagem, numeração, bases, divisibilidade, congruência, decomposição, MDC,MMC, Algorítimo de Euclides, Teor. Chinês

	Teoria dos Números 2
	

	Polinômios e fatoração
	Formas de fatoração e operações com polinômios

	Equações, Inequações e funções
	Notação, raízes, representação gráf., aplicações

	Combinatória e probabilidade
	Noção de esperança matemática, possibilidades de êxito, PFC

	Seqüências (pa, pg), Juros e %
	Raciocínio lógico sequencial; razão; construção de seq., aplicações


Professores: 
	Assunto
	Conteúdo

	Teoria dos Números 1
	Contagem, numeração, bases, divisibilidade, congruência, decomposição, MDC,MMC, Algorítimo de Euclides, teorema de Bezout,teorema do resto chinês, aplicação à criptografia.

	Teoria dos Números 2
	

	Teoria dos jogos
	Noção de lógica; estratégia vencedora

	Desenho geométrico e geometria 1
	Construção com régua e compasso, figuras planas e sólidos, triângulos e quadriláteros, rotação e translação, introdução ao uso do computador (Cabri)

	Desenho geométrico e geometria 2
	

	Combinatória e probabilidade
	Noção de esperança matemática, possibilidades de êxito, PFC

	Polinômios e fatoração
	Formas de fatoração e operações com polinômios, teorema fundamental da álgebra

	Funções, gráficos e tabelas
	Conceito de função, tratamento da informação, aplicações

	Razão, proporção, medias e %, Juros
	Representação gráfica, R3, Médias (arit., harm., geo, quad), %

	Seqüências 
	Raciocínio lógico seqüencial.recorrencias lineares e não lineares, sequencia de Fibonacci, uso do excell


4 Resultados esperados:

a) no curto prazo: Com o apoio pretendido das secretarias municipais de educação, esperamos atingir inicialmente 50 mil alunos em diferentes municípios, e realizar cursos de aprofundamento para alunos e professores, nos municípios do Rio de janeiro, e em um  municípios  do vale do Paraiba.
b) no longo prazo: melhoria do desempenho das escolas públicas do nosso estado em avaliações nacionais de matemática. Ampliação dos horizontes dos alunos envolvidos, abrindo para eles a possibilidade de uma carreira em área científica e tecnológica.

5. Plano de trabalho resumido das bolsas
Bolsistas de capacitação técnica

 Pesquisa bibliográfica sobre material de olimpíada em vários países.

Participação nas reuniões da equipe para preparação das provas

Auxílio na organização da 2ª fase e na correção das provas.
Participação no curso de aperfeiçoamento.

Bolsista de iniciação científica

Pesquisa bibliográfica sobre material de olimpíada em vários países.

Atendimento via internet a alunos se preparando para as olimpíadas.
Preparação de listas de exercícios a serem disponibilizadas na página da OMERJ

Bolsistas jovens talentos

Auxiliar na preparação dos alunos mais jovens em alguns pólos de treinamento (escolas públicas).

6.Cronograma de execução:

I) Em julho será enviada aos colégios correspondência comunicando a data da 2ª fase da olimpíada estadual (18 de outubro), bem como programas e regulamento;

II) Ainda em julho será colocada na página da olimpíada estadual a sugestão de prova para seleção dos representantes de cada colégio, bem como formulários de inscrição e regulamento e listas de exercícios preparadas pelos bolsistas. 

III)  Em agosto será formada uma banca de 5 professores para elaboração das provas que constituem a olimpíada em cada nível.

IV) No dia 15 de setembro encerra-se o prazo para recebimento das inscrições dos alunos.

V) No sábado 18 de outubro será aplicada a prova de 2ª fase.

VI) De 18 a 30 de outubro   as provas serão corrigidas pela banca;

    VIII)   No dia 15 de novembro será realizada a cerimônia de entrega de prêmios (medalhas, diplomas, livros, etc) . Tal com em anos anteriores, continuaremos a dar diplomas aos professores que colaboram organizando as olimpíadas nos colégios.

IX) Em janeiro de  2009 serão realizados os cursos de aperfeiçoamento para professores no  município do  Rio de Janeiro, e no vale do Paraiba

X) De março a maio de 2009 serão realizados os cursos para alunos, nos mesmos locais, em 10 manhãs de sábado..
7.Orçamento:

Apoio secretarial: digitação de provas, preparação e envio de correspondência

                                                                                                                           R$800,00

Pagamento para a banca: elaboração de provas e gabaritos, 
correção de provas:                                                                                        R$3000,00

Correio                                                                                                            R$1500,00

Gráfica: reprodução de provas e cartazes:                                                      R$4700,00

Material de consumo (papel, toner, envelopes, combustível para os 

deslocamentos de professores ao vale do Paraiba)                                      R$  4000,00

Compra de livros, medalhas e premios para os premiados:                          R$8000,00

Serviços prestados na véspera e o dia da premiação
 (preparação dos diplomas e apoio antes e durante a cerimônia
 ( 2 dias x 2 secretárias)                                                                                   R$400,00

Professores para o curso: 6 professores a 1000 reais cada, 

3 coordenadores administrativos a R$500,00                                                R$7500,00

Transporte para 200 alunos participantes dos cursos:                                  R$10000,00

5 reais por encontro por aluno, Total de 10 encontros 

Total                                                                                                                 R$39100,00 

